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    Este livro é dedicado aos meus filhos, Adriana e João Paulo, e ao meu neto, Ian, que tantas alegrias e apoio me dão em tudo o que faço – e já fiz – na minha carreira de jornalista.


    Tenho muito orgulho de ser a mãe de duas pessoas maravilhosas que seguem caminhos diferentes, mas que procuram sempre a paz de espírito, a verdadeira felicidade. E do meu neto Ian, que veio alegrar ainda mais meus dias.


 HIGHLIGHTS


    Anos 20: uma louca década
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    Chanel
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    Dreamstime


    Anos 30: a guerra e a moda
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    Fonte descohecida


    Anos 50: os anos dourados
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    Fonte descohecida


    Anos 60: a revolução da história e dos costumes
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    Domínio público


    Anos 80: a década do exagero
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    Anos 90: o despojamento


    [image: ]


    Domínio público


    Anos 2000: Estilo & Atitude
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    Reposicionamento de marca: um case de sucesso
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    Quem tem Estilo & Atitude
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    Com que roupa eu vou?
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    Repetir roupa é chique!
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    Certo × errado
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    O luxo, por Voltaire


    [image: ]


    CharacterMarket/Shutterstock


    [image: ]


    teksomolika/Freepik


CONVERSA ENTRE AMIGAS


    Sempre que se fala em moda, Estilo & Atitude, as pessoas ficam sem saber direito a que se referem essas palavrinhas. Ou, então, numa atitude mais “sabichona”, acreditam que já sabem o que significam. Afinal, todos nós nos vestimos, correto? Errado! Todos nós nos cobrimos – não se pode andar nu por aí, ou o que seria do mundo?


    A palavra moda, que vem do latim modus, é um fenômeno sociocultural que expressa os hábitos e costumes de cada tempo. É uma linguagem não verbal, com significado de diferenciação, quer seja por classes sociais, quer seja por nichos e tribos das mais diversas correntes de pensamento e costumes.


    Este livro pretende apenas dar um rumo para quem quer ter estilo e segurança ao se vestir, não importando qual seja o look. Exatamente por isso os capítulos são divididos por décadas, o que facilita a leitura.


    Dessa forma, se quiser ir direto aos anos 50, sem problemas. Você perceberá que a década começa e termina no mesmo capítulo. Sendo assim, poderá procurar pelo que mais lhe interessa e deixar para ler o restante depois.


    Desde a Era Vitoriana, a moda está inserida num contexto histórico, político e econômico e é apenas e tão somente o reflexo disso.


    Será com base nessa contextualização dividida em décadas que perceberemos a razão de cada look, abordando cada movimento e grupo.


    “A moda passa. 
O estilo permanece.”

— Gabrielle “Coco” 
Bonheur Chanel


Uma visão do conceito fashion



    A moda serve a diversas razões: climáticas (adaptando-se ao frio ou ao calor); profissionais (uniformes para policiais, garis, recepcionistas; jalecos para médicos; togas para magistrados de cortes superiores etc.); religiosas (o uso do niqab – véu que deixa apenas os olhos à mostra – nas comunidades muçulmanas, que também utilizam a burca para cobrir as mulheres dos pés à cabeça). Na Igreja Católica, até o final dos anos 70, o costume era o uso do véu de tule: branco para mulheres solteiras, numa alusão direta à virgindade, e preto para as casadas.
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    Reflexo e referência de uma sociedade, o modo de se vestir foca o conforto e a elevação da autoestima. E bem importante: um único detalhe leva-nos a identificar o nicho social e, por conseguinte, alguns hábitos e costumes deste mesmo grupo, provando, de forma cabal, que a moda é o espelho do contexto social e econômico de cada etnia, religião, época histórica... Ou uma mélange de tudo isso.




    Moda não é apenas “lançar” produtos. É, ao menos, tentar criar um estilo, algo que as pessoas ainda nem sabem que desejam, mas logo adotam como parte da vida. Um grande exemplo disso é o que dizia Steve Jobs: “É preciso criar uma necessidade que as pessoas nem sabem ainda que precisam”. A frase cabe perfeitamente na definição de moda. Assim como a Apple deixou de ser apenas um logotipo para se tornar objeto de desejo, não importa qual o produto, a moda tenta a cada estação fazer o mesmo.


    Há, entretanto, um ponto comum nessa necessidade que nos impomos: trata-se da questão psicológica, talvez a mais importante de todas. As pessoas escolhem uma roupa com a intenção de melhorar o humor, preencher o vazio de uma depressão ou alguma doença psicológica (olha o consumismo ocidental aí, gente!), atrair os olhares de outras pessoas etc. Com essa intenção, surge a moda de protesto, um tipo de roupa de “tribos”, como os punks, metaleiros, músicos e mesmo pessoas comuns que utilizam camisetas com slogans provocativos.


    Moda não é apenas “lançar” produtos. 
É, ao menos, tentar criar um estilo, algo que as pessoas ainda nem sabem que desejam, mas logo adotam como parte da vida.
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    Abordar – e usar – slogans é uma forma de provocar; fazer rir; marcar posição; opinar; atrair olhares.


    Alguns são eternos, como o do prêmio Profissionais do Ano da Rede Globo:


    Nada substitui o talento.


    Ou o da revista Marie Claire:


    Chique é ser inteligente.


    Que tal entrar na onda das hashtags:


    #PRONTOFALEI


    #NÃOQUEROTERRAZÃO


    #QUEROÉSERFELIZ


    #MEXEUCOMUMAMEXEUCOMTODAS


    Invente a sua e escreva na sua T-shirt como você quiser.


    Assim nasce o estilo.
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    As camisetas-protesto são um filão mercadológico há muito explorado, assim como a impressão de telas e desenhos de artistas famosos em T-shirts.


    As camisetas-protesto são um filão mercadológico há muito explorado, assim como a impressão de telas e desenhos de artistas famosos em T-shirts. Não há lojinha de museu no mundo que não venda camisetas com pinturas famosas, como Mona Lisa, de Leonardo Da Vinci, ou os famosos relógios do espanhol Salvador Dalí.


    Depois de uma ditatura de séculos, de acordo com os costumes de cada época, a moda também acreditou na democracia das ruas e foi beber de sua fonte. Hoje o que se vê, mesmo com as tendências mais esdrúxulas ou conservadoras, é a necessidade de se sentir bem, de estar feliz com o que se veste. Isso é estilo. É marcante; por isso, é pessoal.


    Ter estilo é ser único, assim como a impressão digital. Nenhuma das mulheres mais estilosas do mundo pode ser comparada com outras. Por um motivo simples: elas são únicas, assim como os homens. Só há um Brad Pitt, uma Angelina Jolie, um George Clooney, um Rodrigo Santoro (que lástima!). Mas mercado é mercado. E estilo não se compra, aperfeiçoa-se.


    Há pessoas que acreditam que beleza é estilo. Nada mais equivocado. Basta lembrar-se de exemplos como a fabulosa artista mexicana Frida Kahlo, que não era um ícone de beleza e ainda tinha problemas sérios de saúde, mas foi a paixão da vida de grandes homens da história contemporânea; Leon Trótsky, um dos mentores da Revolução Russa que precisaram fugir devido a problemas éticos e morais com Lênin e que, posteriormente, foi assassinado a mando do sanguinário Josef Stálin; e Diego Rivera, outro grande artista mexicano de fama internacional.


    Gisele Bündchen.
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    Frida Kahlo.
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    Outro exemplo de mulher de estilo, mas sem a beleza à la Gisele Bündchen, é Barbra Streisand, que fez de seu peculiar nariz sua marca registrada.


    [image: ]


    Domínio público


    [image: ]


    Domínio público


    Mesmo Audrey Hepburn, um tipo para lá de mignon (bem baixinha), era bonita, mas obscurecia seus defeitos com suas qualidades de beleza marcantes, como o queixo quadrado e os olhos sempre brilhantes. Virou ícone, mas não por acaso.


    Já Marilyn Monroe passou pelo mundo como símbolo sexual, mas e o seu estilo? Sua atitude? Alguém se lembra? Não havia nada além de sua beleza exterior e seus problemas com a depressão.


    Audrey Hepburn obscurecia seus defeitos com suas qualidades de beleza marcantes.
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    Este livro não tem a presunção ou intenção de ensinar o passo a passo do estilo, mesmo porque seria algo nonsense, já que estilo é algo único, personalizado e só tem quem se ama da forma que é. Não importam suas características físicas, o que importa é sua autoestima, fundamental na hora de definir seu estilo e suas atitudes.


    Abordar um pouco mais sobre o que é moda e os movimentos fashion por década, desde a Era Vitoriana até os nossos dias, é o que pretende este livro. Este relato rápido e leve tem apenas um objetivo: conseguir que você, leitor ou leitora, acredite que há – e pode ter certeza de que há – um momento da moda com o qual você pode se identificar.
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    Tratar o aspecto sociológico da moda no cotidiano é apenas mais uma informação interessante e, também, tira o estereótipo de que moda é fútil e supérflua (não, definitivamente não é). Além de ser uma indústria globalizada que fatura bilhões de dólares com centenas de milhões de empregos em todas as partes do mundo, a moda é o melhor jeito que temos de nos expressar. De todas as informações abordadas neste livro, fique com a melhor: olhe-se e goste do que vê no espelho, pois é este o melhor caminho para o aperfeiçoamento do seu estilo.


    São poucas as pessoas que sabem se vestir e estar à vontade consigo mesmas e com sua vestimenta. Isso é exceção à regra, pois a empolgação das vitrines nos faz cometer pecados e sacrilégios que, em sã consciência ou sabedoria, jamais cometeríamos.


    Mas e aqueles e aquelas que sabem o que estão vestindo e sentem-se realmente à vontade? Sabem o que estão fazendo? Estão em paz consigo mesmos? Estão trabalhando a seu próprio favor? Nem sempre.


    Estar à vontade pode significar usar um moletom velho e gostoso, mas nem por isso você deve sair às ruas com ele. No entanto, muita gente sai portando uma roupa de grife como se estivesse com um velho moletom. Na verdade, estão apenas trocando os pés pelas mãos.


    Como saber qual é o seu estilo?


    Como saber qual é a atitude adequada para cada lugar aonde vai?


    Como ser você mesmo e sentir-se confortável com o que está vestindo?


    Idade tem a ver com estilo?


    Como resolver isso e ser feliz?


    É o que você vai aprender com este livro e assim reconhecer qual é o seu perfil.


    Depois disso, viva (e vista-se) sem medo de ser feliz!


O que era ontem...


    Faremos uma visita à Era Vitoriana – século XIX –, passando por várias décadas, até chegar aos dias atuais. Uma viagem de curta duração, mas que trará conhecimento suficiente para que possamos ir adiante e conseguir perceber qual é o nosso estilo, com convicção na decisão tomada, sem medo de errar. Isso é atitude!
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    Como uma peça teatral sem texto, a moda de cada época é a síntese do momento histórico.


    SÉCULO XIX – MONARCAS E BURGUESES


    O século XIX foi das monarquias: Napoleão III, na França, e Vitória, na Inglaterra. A Revolução Industrial ia de vento em popa e a burguesia gozava de imenso prestígio. Podia-se consumir o que se quisesse, pois o trabalho ganhava mais e mais impor­tância. Os empreendedores, dessa forma, enriqueciam rapidamen­te com suas inovações.


    Toda essa prosperidade material, é claro, refletiu-se na moda. Aliás, uma informação importante: a moda nada mais é do que o reflexo de seu tempo. Como uma peça teatral sem texto, a moda de cada época é a síntese do momento histórico.


    Nessa opulência toda, a moda precisava ser vistosa, chamativa e o que não faltava nos idos de 1850 era o uso da criolina, um tecido feito à base de crina de cavalo mesclado ao algodão ou ao linho. Era rijo e flexível ao mesmo tempo. As saias eram imensamente rodadas, com o uso de aros de metal, chamados cage – literalmente, gaiola, prisão. Veremos o porquê.


    Decotes profundos – e Pitanguy nem existia ainda! – elevavam os seios e deixavam o colo aparente. Tecidos como seda, tafetá, brocado (ai, que calor!) e musselina também eram muito usados, pois traduziam a riqueza financeira daqueles tempos. A burguesa nova rica vestia-se tal e qual às nobres e aristocratas.


    Na década de 1850 surgia a alta-costura com Charles Frederick Worth, que vestia Eugênia de Montijo, mulher de Napoleão III.
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    O típico estilista do século XIX criava simplesmente releituras do streetwear; mesmo assim, foi nessa época que o prestígio de artista surgiu na profissão. O criador ditava seu gosto e as formas que achava adequadas para ousar e inovar o guarda-roupa da nobreza.


    Na mesma época, surgia a roupa social para que o homem pudesse vestir-se com esmero, em estilo bastante sóbrio e sério, para o trabalho, sem muita variedade no guarda-roupa (algo que, em certas ocasiões, perdura até os dias de hoje). Para os homens, apenas gravata e cartola. Para as mulheres, TUDO!!!
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    Worth mudou um pouco aquele monte de tecido, mas manteve o espartilho, que ficou mais apertado. Com o passar do tempo, Worth decidiu mudar o formato da silhueta feminina. Deixou a frente mais reta e a parte posterior mais volumosa e circular. É o famoso vestido de cauda da atualidade, só que sem espartilhos e sem aquele volume no bumbum feito pelos babados e tecidos. Havia as “anquinhas” fabricadas com crina de cavalo ou de arcos de metal, para dar o efeito de bumbum para cima.


    Sapato da Era Vitoriana – atualíssimo.
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    Ancas pronunciadas (derrière alto) – Era Vitoriana.
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    Vestido devant droit (frente reta) e derrière alto, criação de Worth.
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    Atualmente, as mulheres preferem o silicone para criar esse efeito, o que não deixa de ser uma forma de voltar no tempo, mas de maneira mais radical. Será que vale a pena?


    No novo formato, os vestidos continuaram fechados e sisudos, bem de acordo com a rainha Vitória, considerada austera mesmo naquela época.


    Chapéus, babados, nervuras, tecidos sobrepostos, era uma mistura só, seguida de perto por toda a Europa e o Novo Mundo. Imagine as mulheres da corte e as burguesas no Rio de Janeiro em uma temperatura de 40 graus centígrados com essa vestimenta. Só podiam desmaiar por qualquer motivo, até mesmo por um acesso de riso. Talvez venha daí a famosa expressão “sexo frágil” (pudera!). O calor dos trópicos já era insano naquela época. E passava-se muito calor, pois os tecidos eram os utilizados para cortinas ou estofados, ou seja, pesados e grossos, que aumentavam a sensação de calor.


    Enquanto as mulheres carregavam tecidos e mais tecidos, “ancas” de metal, chapéus, babados, rendas, sombrinhas e usavam saltos altos, os homens eram bem mais práticos e previsíveis, com suas cartolas, coletes e roupas de cores sóbrias.


    Chapéus, babados, nervuras, tecidos sobrepostos, era uma mistura só, seguida de perto por toda a Europa e o Novo Mundo.
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Belle Époque 1890 a 1914


    Tudo mudou no final do século XIX. A Belle Époque surgia em todo o seu esplendor, já refletindo as mudanças políticas e econômicas que se iniciavam. Os russos começavam a conflagração, com os bolcheviques “atiçando” os campos. Mas muita água ainda rolaria por baixo dessa ponte até que houvesse, de fato, uma mudança generalizada, incluindo novas fronteiras.
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    O final do século XIX e o início do século XX mostram exatamente como a sociedade estava propensa a interagir com fatos novos, que eram refletidos nas roupas. Daí o gosto pelo curvilíneo, orgânico, ornamental da Art Nouveau, na França, e da Modern Art, na Inglaterra.


    A arquitetura também foi símbolo da diversidade daquele tempo, com suas volutas e seus arcos. Ao visualizar um edifício da época, tem-se a nítida impressão de estar vendo uma peça do vestuário, tal sua dimensão opulenta.
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